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Ão fundo, em pé. vê-se-o sr. Burgos, dono do Restaurante dos Americanos. 

| OS NOSSOS BARS E RESTAU 
Ú - 

| As transformações operadas nos “Americanos” 

| UMA FESTA A” IMPRENSA 
[h PRE q k ” o ; 
Wi) Foi uma festa encansadora, de grande cordialidade, a que o sr. À dem à clientella, concorrendo tambem para que o remodelado estabe- 
| Burgos, proprietario do Bar e Restaurante dos Americanos, à rua S, lecimento - tenha: fregencia cada vez meior e mais distincta 
| José, 122, 1" andar, proporcionou, quinta-feira, à imprensa, solemni- Os serviços que elle offerece, quer no Bar, quer no Restaurante, são 
1 | sando a realisação de importantes melhoramentos no seu acreditado aliás de molde a assegurarlhe tadas as preferencias, “Tudo ali 
Mi | estabelecimento, que é hoje um elegante ponto de reunião é escrupulosamente preparado, sob as vistas im mediatas da direcção, 
Espirito emprehendedor e activo, o sr, Burgos não cuidou, apenas, de maneira que as refeições constituem um regalo para o estomego 
; “ . y = . 
| do embellezamento do' Bar e Restaurante dos Americanos: visou tam dos apreciadores dos bons acepipes 4. 
: bem o conforto de seus-clientes, de modo a realizar essa cousa admi- Tal foi impressão que recebemos por occasião da festa offerecida à 

rável que é reunir o util ao agradavel, e um consorcio presidido pelo imprensa e que serviu para pôr, mais uma vez, em destaque a gen 


mais accentuado bom gosto. tileza do sr. A. Burgos, cujos esforços em bem servir aos seus fre 
As horas ali passadas deixam, por isso mesmo, as mais duradouras guezes está positivamente demonstrado no zelo posto nos melhores 
recordações, sendo para salientar a gentileza com que os garçons atten- detalhes de organização do seu bem frequentado estabelecimento, 
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O sr. Burgos, tendo em frente o seu filhinho e os seus convidados à encantadora festa. 
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O: premios estão na ordem do 
dia. A recompensa annual 
de dez mil dollars que Ado!ph 
“ukor. o presidente da Para- 
mount, offereceu para o autor 
do film considerado o me- 
lhor durante doze mezes, foi 
dada pelo jury a Raphael Sa- 
barint, que escreveu Scaramouche, 
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Em homenagem dos juizes 
devemos acrescentar que, em 
sua opinião. seguia-se Uma mu 
her de Paris. à obra prima de 





í arcos 

igora Rudolph Valentino of- 
ferece uma medalha de ouro 
ao actor Ou actriz, que em 
cada anno fizer a melhor 


interpretação cinematographica 

Secundo diz Rudolph este pre- 
mio é instituído para estimular 
O interesse pelas obras historicas 


c wo merito dos que as represen- 
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MORTE DE LUIZ FEUILLADE 


OUIS: FEUILLADE, O precursor 
do cine-romance morreu res 





centemente, quasi de subito em 
depois de violenta crise 
Qu ipendiciçe. ; 7 
Muiro estimado pelo publico, E 
Feuillade era o autor dos: Vam- 


piros, Fantomas, Judex, Barra- 

bas. As Duas Garôtas; A -Orphã- 
nha e terminava agora o cine- 
nance O Sivemata 


ESTEVE 


Grande numero de actrizes 
cezas lhe devem o renome 
| ele quem lançéára o já 
o actor infantil Bout de 

recentemente, uma en- 
ntadora menina, a pequena 
Bouboule 
ra considerado um dos: me- 
lhores realizadores do: film em 
francezes. 


neah — 


ÁALSORA que suafilhinha Gloria 
E não lhe tira tanto tempo, 
Harold Lloyd vai fazer com que 

esposa -Mildred, lhe sirva 
Primeira dama em suas fu- 
tras produecções, 

“firmam que a propria Gloria 

terpretará * com papai,  al- 
gumas: de suas poptilares - cO- 
n las 

MO alo 

| e Sos Po 
prrcr MaARrMoNnT,  apecar de | E - 
- Seu prestigio como actor dra- 
Matico nas principães compa- 


nas theatraes da Inglaterra = : E E . ; : é Egas “4 g á 
e dos Estados Unidos e alem tographia nao se sente Fsatis- do exigencias, que o obrigam a pela qual sente sincera e rTEsis- 


Seus triumphos na cincema- teito lamentando haver-se cerca- viver longe da vida monástica, tivel inclinação. 
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MISS LEILA HYMANS, da “Preferreel Pictures ' 
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MAS MARGENS DO FR 
RIO GRANDE 


Film da Goldstone 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


D. Diego Cortez — 
MiLTON RosE 
D. Carmen — Do- 
ROTHY REVIER 
Padre Angelo — An- 
drew Wyldron 
D. Carlos Verdugo 
— WILLIAM FA IR- 
BANKS 
Thereza Valdez: — 
Olive Trevor 
* 
me 
O magestoso Rio 
Grande rasga plani- 
cics e montanhas em 
sua marcha eterna 
para o occano e em Nem e P Psp AR 
suas margens, cer- | dana men ENAP AS 
cadas pelo immenso ga 
circulo das cordi- 
lheiras alreirosas, 
fica a fazenda Ver- 
dugo, que outrora 
pertenceu à D, Gas- 
par Verdugo e age 
é propriedade de 
Diego Cortez, genro 
do fallecido fidalgo, 
Em companhia 
de D. Diego vive 
D. Carmen, sua 
sobrinha, cuja. for- 
mosura era O en- 
canto d'aquellas pa- 
ragens agrestes. ; 
Um dia, ao ama- D: Carlos curva a cabeça ouvindo as justas censuras de sua amada. 
nhecer, um estran- 
gciro chegou ás terras da fa->« gares Que palmilhára muitas Que vem reinvindicar seus di- par, mas de cujo paradeiro nunca 
zenda. vivVezes. reitos de herança, baseando sua — ninguem tivera até então noti- 
Em seu olhar lê-se a emação Esse viajante é D. Carlos pretenção num testamento feito titia, 
de quem revê sitios amigos, 10- Verdugo, neto de D., Gaspar, na hora da morte) por ID. Gas- Encontram-se D. Carlos é D 
Carmen, 


am 
CL 


Uma scentelha 
de amor surge nos 
ólhos de ambos 
mas D., Carlos, ao 
caber que ella é a 
sobrinha do usur- 
pador de sua fortu- 
na, repelle-a, man- 
dando que pergun- 
te à seu tio Juem 
elle é. 

D. Carmen. d 
volta à casa, indaga 
de DD, Diego quem 
é aquelle estrangc! 
ro, forte ce altivo 
Que à tratou tão 
arrogantemente. D 
Diego responde que 
elle é o neto de 
seu SoOgTO, pret en 
dente à posse da tu 
zenda. 


Presente está. no 
momento, o padrc 
Angelo, um velh: 
sacerdote, que conta 
a D. Carmen a ra- 
zão por que 
Carlos quer rehaver 
aquelles terreno: 
immensos: 


- Ex s 
pa ss tmn o 


Nesse interim 
em S. Francisco da 
California, uma 
carta; extraviada 
durante muitos an- 
nos. vai ter às mãos 
de Philippe de Gra 
nada, um parente 
afastado da tami- 
lia Verdugo, em 
O vejho padre Angelo era jovial e tinha por Carmen paternal admiração. cuja casa mora 


ee e ma Ds 
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Philippe encontrára alli o castigo de suas manobras desleaes. 
E' o celebre testamento que 


havia desapparecido e no qual 


mento parte apressado para a 
(Continga na pag. 34). 


D. Carlos bascava as suas pre- 


Ora, Philippe ama D. Carmen; 
tenções. 


tendo descoberto esse docu- 
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— Não — exclamou ella — Não é assim que eu imaginei nossa felicidade. 
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Film da Phil Goldstone tendo 
como interbretes princibaes: — 
WILLIAM FAIRBANKS € DoROTHY 

REVIER. 


de e 


Um pouco de tudo — laçador, 
domador, marcador de gado, 
peão, cow-boy — John Pia Doce, 
por força de sua condição, pas- 
sára sua existencia aos trancos 
e barrancos, sempre em contacto 
intimo: com a Natureza. 


Mas assim como nascera; por 
assim dizer, sentado numa sella, 
nascera com a musica no, co- 
ração ea Arte Divina, por elle 
traduzida simplesmente assobian- 
do, era o grande lenitivo com que 
elle tentava adoçar suas ma- 
guas, cada vez que se lhe en- 
sombreava Oo animo. 


O amor nunca lhe rasgára 
uma clareira de sol, no coração, 
a não ser certa vez em que fizera 
conhecimento. fortuito com Jo- 
anna. 

Não: o embalára porem por 
muito tempo uma esperança 
fugidia, logo desfeita pela par- 
tida da moça com o homem com 
quem era casada e a filhinha, 
que d'elle tinha. 


Fôra esse o unico momento 
dramatico de sua vida! 

Depois, um inesperado en- 
contro com Ruth Maitland, a fi- 
lha de um poderoso senhor de 


a 


Pr essi 
a NA NA? 


Vendo que Saphira estava jogando de má fé, John 'saccou do cinto; a pistola, 


linda 


Ruth 


a 
upeda = 


e ppt 


levou a menina 


para visitar seu protector na 


prisão. 
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E RAD SUAR STS TIS AS A O EDITA O 





terras d'aquella re- 


gião, resuscitou-lhe 
na alma o affectuo- 
sosentimento. Mas 
quem era elle para 
ousar levantar os 
olhos para a linda 
donzella, de que o 
separavam a con- 
dição social, a ri- 
queza, a educação, 

numa palavra, 
tudo? 

Esse segundo dra- 
ma de sua vida tal- 
vez não houvesse 
passado de um me- 
ro anhelo se, en- 
rrando John casual- 
mente ao serviço 
de uma fazenda de 
ropriedade do Sr. 
VMaitland, Ruth não 

ouvesse tentado 
numilhal-o. João, 
icostumado à ven- 
cr a propria na- 
ureza, assentou 
te venceria egual- 
mente a soberba 
!onzellinha. 

Paul Powers, um 
imofadinha deChi- 
ago, fôra-lhe desi- 
mado como noivo, 
ela vontade pater- 
na, mas os homens, 
como Powers 

não contavam pa- 
ra John, 

'* Certa noite, no 
bar mais frequen- 
tado do logar, onde 
Landres mercava o 
alcool e Manoel 
daphira pontifica- 
vano poker”, John 
encontrou-se nova- 
mente com Joanna 


Se alguns amigos não o defendessem, John teri 


a sido Iynchado alli mesmo cemo assassino 
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e sua reapparição despertou nel- 
le recordações de outrora, 

Não se desvaneceu porem em 
seu espirito a lembrança de Ruth, 
por quem no correr de sua ar- 
riscada partida viera a se apai- 
xonar, mas foi tal a surpreza de 
encontrar Joanna, unida agora 
ao jogador profissional do bar 
e o prazer de tornar a verEtta, 
sua filhinha, que elle tantas ve- 
zes carregára ao collo, que todo 
o seu ser soffreu um alvoroço. 

Mas esse encontro e essa 
emoção crearam incidentes taes, 
que começaram por despertar 
ciumes em Ruth impedindo-a 
de occultar por mais tempo O 
amor que John lhe inspirára. 

Depois, vendo que John to- 
mava a defeza de Joanna e 
por ella affrontava os mais 
valentes no bar, sómente por 
piedade da infeliz e amizade 
á pequenina Etta, Ruth se con- 
venceu da pureza de alma de 
John e ella já se dispunha a se 
deixar vencer pelo garbo do ra- 
paz, quando o Sr. Maitland o 
fez partir da fazenda, angus- 
tiado pela humilhação e pela 
saudade. 

Ruth tentou se oppor a sua 
partida, mas o Sr. Maitland, 
orgulhoso e brutal chegou a 
lançar mão de uma arma con- 
tra John, considerando que suas 
pretenções á mão de sua filha 
constituiam uma affronta. | 

Mas, embora arriscando a vida, 
John voltou para fazer a Ruth a 
promessa de que, tão depressa al- 
cançasse a fortuna, voltaria a 
buscal-a para ser sua esposa, 
Nesse estado d'alma John ar- 
risco suas pequenas economias 
no poker com Saphira, numa sen- 
sacional partida. 

Mas como o jogador usasse 
de má fé, John proferiu contra Cego pelo orgulho e a colera, o Sr. Maitland chegou a lançar mão de uma arma contra John 
elle vehementes accusações e 
Saphira respondeu-lhe disparan- rapaz Joanna é gravemente fe- 
do o revolver. rida e, agonisante, é transpor- 

Interpondo-se para salvar o (Continua no: pag. 33) 
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Agora Ruth e John eram bons amigos, Era junto de sua mãi que a triste Ruth vinha buscar q: 
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Novella de Louis Joseph Vance 


Cinematographada pela Fox 
Film Corporation com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Danicl Maitland ce Anistv 
EpMUND Lowi 

vivia CLAIRE ÁDAMS 

O Hagen Jack Duffy 

| lickEYV J Farrell! Mac Donald 

Faxi-driver Leo White 

Bannerman Fred Butler 


. 
+ + 


Ferminada suas lerias de ve- 
ão. Danie! Maitland, o ele- 
ante millionario, deixa. a sua 
casa de campo e regressa com 
um grupo de amigos para Nova 
York. 

to chegar ão sumptuoso edi- 
ficio onde residia na cidade gi- 
gantesca vê com surpreza sahir 
d'alli uma graciosa moça, com 
o rosto encoberto por espesso 
véu. Daniel fica muito intrigado 
com essa galante apparição, pois 
que aqueila casa era ralugada e 
frequentada somente por homens 
e em geral rapazes solteiros 

E sua surpreza cresce ainda 
mais“ Quando, ao entrar em seu 
quarto elle nota sobre o verniz 
um pouco empocirado de sua 
meza a marca de uma maãosinha 
de mulher; Indagando do velho 
criado se vira alguem penetrar 
alli, obtem resposta negativa 

No dia immediato, ao sahir 
do escriptorio de seu advogado, 
Daniel depara com a mesma 
dama mysteriosa e, desconfiando 
de que ella o seguia, resolve 
por sua vez observal-a ; imme- 
diatamente a jovem trata de 
se afastar porem elle a segue 
em seu automovel, 
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Para impédila de gritar, o ladrão cobriu-lhe brutalmentz a bocca. 


ÃO 


Resolute e implacavel, ella apontou-lhe um revolver. 





Seus olhos voltaram-se para elle com expressão supplicante, 


Dirige-se a ella com ar severo, naquelle mesmo dia, vira seu 
mas a moça interpella-o de- retrato publicado nos jornaes. 
sembaraçadamente chamando-o Percebendo que aquella gen- 
Anisty e dizendo-lhe que não se til desconhecida o tomava pelo 
(izesse de tolo, pois que ecra | famoso gatuno Anisty, O jovem 
conhecido de toda a gente, como | millionario | resolve mantel-a 


Chegando a casa estenuado, Daniel encontrou a incsma creaturinha mysteriosa um | perigoso larapio e ainda nesse engano, afim de proseguir 
forçando seu cofre, 


e spears e 


; 
| 


Ao chegar à estrada de Green- 
field, o vehiculo em que a des- 
conhecida vai, bate de encontro 
a uma pedra e cahe dentro de 
um rio. 

Por um momento a jovem se 
manteve immovel, interdicta pelo 
accidente; depois, começava a se 
descalçar para ganhar a margem 
a nado, quando teve a surpreza 
de vêr o rapaz correr a ajudal-a 
a sahir da agua, carregando-a 
ao collo, até a beira da estrada. 

Sympathisando com aquella 
creatura, que parecia tão intre- 
pida, Daniel insiste para que 
ella lhe diga seu nome e onde 
reside, mas em vão. 

Ao contrario, vendo que o 
rapaz não a deixaria, ella en- 
yendra uma mentira, pedindo- 
he vá procurar sua bolsa que 
diz perdido junto aorio. E 
quando Daniel volta, a mys- 
teriosa moça já partiu a toda 
velocidade em seu proprio au- 
tomovel, 

Indignado com esse logro mas, 
ao mesmo tempo, achando 
graça na experteza € ousadia 
da linda desconhecida, Daniel 
resolve ir até sua vivenda e, 
depois de quatro longas leguas 
a pé, cil-o cançado e abatido, 
chegando à casa. 

Ao penetrar em seu escripto- 
rio, encontra com grande  admi- 
ração a mesma creaturinha mys- 
teriosa, forçando seu cofre e 
elle tira d'ahi a conclusão. de 
que aquella encantadora moça 


não passava de uma ladra. A desconhecida começava a se descalçar para sahir do automovel. 


| 





naquela aventura. Combina 
com a supposta ladra, Que se- 
ão socios naquelle negocio € 
conhecendo bem O cofre de 
que era dono finge que o ar 
romba com grande rapidez, cau- 
«ando enorme pasmo á joven, 
que O classifica como perito 
no oficio. 

Mas, no momento em que 
riram um sacco de joias, eis Que 
alguem surge â porta e esse 
alguem era O verdadeiro Anisty, 
que, tendo sabido que Daniel 
mMaitland estava ausente vinha 
(fazer sua “feriasinha” alli,. 

Tendo-se escondido por 
rraz de uma cortina, a moça 
mysteriosa comprehende então 
v engano em que cahiu; guar- 
dando no emtanto segredo do 
que ouvira, fingindo ainda jul- 
gar que Maitland é o proprio 
Anisty. 

Depois de esconder as joias 
na bolsa, Daniel e a joven des- 
conhecida seguem em automo- 
vel a toda velocidade, para o 
centro da cidade, ficando com- 
binado entre os dois que se 
veriam de novo no dia imme- 
diato, ás 2 horas da tarde, no 
“Restaurant Eugene” 

Ao regressar a sua vivenda, 
Daniel Maitland verifica que 
Anisty fugiu mas, na manhã 
seguinte, recebe a visita de um 
detective, que não é outro senão 
à proprio Anisty caracterisado 
e que, vendo-se à sós com oO 
rapaz e apanhando-o despre- 
occupado, ataca-o, amordaça-o e 
prende-o amarrado no quarto 
de banho: 


(Continda na pag 34). 
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O detective oceultou-se, comprehendendo que aquelle caso não 


A luta foi rapida e sem piedade. era para intervenção policial. 
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NEH 
é E 


MINHA CARREIRA NO ECRAN para entrar para a Opera, faz- Entre a multidão de figurantes de minhas ferias, de visitar com 
a E SN se o que se pode. Agarrada — Foi assim que vivi até um minha tia, OS studios da fabrica 
o . : ” a um varão de metal, preso dia, insignificante em apparencia, Essanay. Esta companhia era 
Dos primeiros HIms atê a duas cordas, balouçava-me mas que devia decidir de meu então a primeira fabrica cine- 
A nos ares, acabando, depois de destino, arruinando para sempre matographica dos Estados Uni- 
Mme. Cans-hêne saltos vertiginosos, por | mé minhas esperanças de vir a ser dos. Eu tinha cerca de 16 an- 
atirar sobre o tablado. Apres- uma grande cantora lyrica., reto mas apparentava vinte. 
Por Gloria Swanson so-me a revelar ás almas sen- Quando recordo esses grandes Veia Cotas simples curiosa, 
siveis que este palco era for- dias, surprehendo-me ao veri- sa De nas vi pela primeira 
Xo ha quem não conheça a rado de palha por que nosso ficar que elles me passaram des- Rute ER pastido ris da cinemato- 
N historia da adolescente, “thearro” era uma granja. percebidos, sem sentir, então, O Brap A UI TIR To rerrivel- 
+ que quer fazer fita”, Roi alli talvez que conheci meus dedo do destino! Morava em mente, ridiculamente timida e 
que uma vocação irresistivel mais bellos suecessos... . Chicago e tive vecasião, no início (Continua na pag: 30) 
arrasta para o stu- 
dio mais proximo € a 
quem um grande di- 
rector concede, um 
bello dia, um con- 
tracto fabuloso, por 
que ella é photoge- 
nica. Nas o que se 
imagina raramente 
é que taes desejos 
possam ser realisa- 
dos não por um gol- 
pe do destino mas 
pouco a pouco, do 
modo mais simples 
Jeste mundo €, 
muitas vezes, do 
modo mais inespe- 
prado. 

Minha vocação 
infantil, era o the- 
atro. E já que co- 
mecei a fallar sobre 
minha vida, peço 
licença para procla- 
mar bem alto que 
não tenho os trinta 
e seis annos, que tão 
generosamente me 
concedem. Nasci em 
Chicago, em Março 
de 1899. 

Por mais longe 
que vôem minhas re- 
cordações, lembro- 
me de que ecra a fas- 
cinação do palco 
“Que metiravi O Som 
no. Tinha grande 
confiança em mim 
mesma! Convem lem- 
brar que, desde a 
edade de oito annos, 
possttia uma VOZ, que 
todos, concordavam 
em julgar agradavel. 
Voz para concerto, 
diziam os competen- 
tes:-— mas eu acha- 
va que os competen- 
tes não entendiam 
d'iisso € estava cer- 
ta de poder brilhar 
em qualquer opera. 

Desde então, du- 
ante as ferias, tomava 
parte em represen- 
tações de uma com- 
panhia de amadores. 
O director, o mais 
velho de todos, tinha 
doze annos. Mas já 
era um - business- 
man” e sua “ com- 
panhia” estava mar 
gnificamênte organi- 
sada. Os espectado- 
res pagavam um 
“cent ou um páu 
de chocolate, para 
OUVIr -— nossas | camn- 
torias. - Eu era a 
acrobata da troupe. 


Esperando ter edade ; MISS GERTRUDE OLMSTEAD, da GOLDWIN. 
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CINEMATOGRAPHO —. EDMUND e CLAIRE ADAMS. 


OS NAMORADOS Né 








i 
I 
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MONSIEUR 


BEAUCAIRE 





Novella de Booth Tarkington 
cinematographada-pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 





Oduque de Chartres — RoboLrHO 

» VALENTINO 

Monsieur Beaucaire — RopoLpHo VaA- 
LENTINO 

A princeza Henrictte BeBÉ DANIELS 

A rainha Mária Leczinka — Lois Wi- 
SON 

Lady Mary — Doris KENYoN 

Madame Pompado:ir — PAULETTE DU 
VAL 

Richelieu — John Davidson 

A duqueza de Montmorency -=— Flora 
Finch 

Francisco — Lewis Waller 

O duque de Winterset — lan Mac Laren 

O capitão Dadger — Frank Shannon 

Molineux — Templar Powell 


O Bello Nash — H. Cooper Cliffe 
Lord Chesterfield — Doimwning Clairk 
Colombina — Florence O Denishaun 


Damas e cavalheiros du córte, guar- 
das suíssos, cortezãos, lacaios, bagens, etc. 


Rudolph Valentino no: papel do duque de Chartres 
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| ( RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA ) 


"Era na faustosa côrte de Luiz XV, 
o soberano frivolo e caprichoso,no tempo 
em que a linda marqueza de Pompa- 
dour era sua favorita. 

A Pompadour organisára. para essa 
noite, no pequeno theatro, que man- 
dára construir nos jardins de Versailles, 
um espectaculo para divertir o rei, mas 
Sua Magestade bocrjava e, em certo 
momento, chamando um de seus cor- 
tezãos, disse-lhe: 

Onde estã o duque de Chartres? 
Elle é o unico que consegue me divertir! 
Vá chamar o duque! 

Naquella occasião, porem, an que 
parece, o galante duque de Chartres, 
Luiz Felippe de Orleans, principe de 
sangue e primo de Sua Magestade, es- 
tava mais propenso a admirar a pere- 
grina belleza da princeza Henriette de 
Bourbon, também prima do Rei e que 
nesse mesmo dia havia sahido do Con- 
vento de Borsonha, onde [Sra educada. 

Uma doce e galante palestra com a 
linda princeza parecia interessal-a muito 
mais do que a preoccupação de com- 
prazer a vontade de seu real primo Luiz. 

Chamado porem pelo cortezão em 
nome do rei, o garboso duque surgiu. 
no palco. O rei, que já parecia disposto 
a se retirar, sentou-se de novo € sorriu, 
Alegram-se os rostos das damas, applau- 
dem os amigos do duque e este faz-se 
ouvir em uma canção em voga, muito 
graciosa mas pouco moral. 





Porem mesmo do palco, elle não afasta 


os olhos da prirnceza e, de subito, no- 
tando que ella não se digna a olhar para 
elle, interrompe a canção e, voltado para 
o rei, com uma irreprchensivel reve- 
rencia, diz: 

— Já que meus modestos esforços não 


O duque de Chartres 


logram agradar Sua Alteza a princeza 
[HHenrierre, peço venia à Vossa Mages- 
tade para não proseguir, 

Estas palavras produziram uma im- 
pressão indescriptivel no auditório. 

— Atrever-se a princcza a desafiar 
publicamente a marqueza de Pompa- 
dour!,,. murmuram as damas da côrte. 

— Meu rei — murmurou a princeza 
— a educação que recebi no convento 
parece que não sé coaduna com os pra- 
zeres da Côrte. Peço licença para me 
retirar! 

Ão ouvir essas palavras de Henriette, 
o duque de Chartres insistiu dirigindo-se 
tambem ao rei, em tom respeitoso porem 
firme: » 

— Vossa Magestade não ha de que- 
rer que eu contrarie a princeza,.. Peço 
permissão para me afastar! 

D'esta vez não foi possivel impedir 
que terminasse de uma maneira ines- 
perada e brusca o espectaculo do “Petit 

heatre de Versailles , como um pre- 
nuncio da terrivel tormenta que se ju 
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e o princeza Henriette 


desencadear sobre a côre do “muito 
amado Luiz XV de França. 

Na noite seguinte, o Conde Mirepoi* 
amigo intimo do duque de Chartres: 
devia partir para a côrie do rei Jorge 
da Inglaterra, com poderes plenipo- 
tenciários do rei de Irança. 


( CONTINUAÇÃO ) 

Bath, a pequena cidade in- 
gleza era nessa epocha o cen- 
tro mundano da alta aristocracia 
britannica, que frequentava de 
preferencia o excellente estabe- 
lecimento de aguas thermaes, alli 
installado. 

Em Bath, demorou-se alguns 
dias, o novo e galante embai- 
xador do rei de França, antes 








A SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 211 





Sim, 4 princeza Henriette não temia affrontar a marqueza de Pompadour e declarou que aquelle esp=ctaculo não lhe agradava. 


de proseguir 
Londres. 


sua viagem para 

Em França, aquella mesma 
noite; fôra escolhida pelo rei, 
para a apresentação official da 
princeza Henriette á côrte de 
Versailles realisando-se para tal 
solemnidade, um banquete, ao 


Passidos trez 


qual o duque de Chartres, com 
quem Sua Magestade pretendia 
casar Henrictte, devia estar 
presente, 

À cerimonia devia ser levada 
a effeito no Trianon, em cujos 
jardins, o duque se encontraria 
com a Princeza. 


A marqueza de Pompadour 
havia porem providenciado acti- 
vamente para que todos os seus 
amigos assistissem a essa ceri- 
monia que ella pretendia trans- 
formar em seu triumpho medi- 
ante uma humilhação da 


jJO- 
vem e formosa princeza. 


De 


facto 
bem. 

À primeira entrevista entre 
o duque de Chartres e a princeza 
Henriette não podia ter sido 
mais desagradavel para ambos, 

A's primeiras insinuações amo- 


33) 


essa noite não correu 


(Continua na pag. 


es 


seio 


às o duque se achava em Bath em companhia de seu bom e fiel amigo, o conde de Mirepoix. 
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CLIFFORD. da “Universal”. 
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Uma noite de amor 
OS 
























































f Novella de WiLLIS GOLDDBECK 
! Cinematographada pela Pa- 
ramount com a seguinte 
j DISTRIBUIÇÃO 
É Thereza Duverne—VioLA DANA 
di Lea — JeTTA GOuUDAL 
E Edmundo Duverne ÁADOLPHE 
MENJoU 
| Igor Romano — RAyMoND GriF- 
FITH 
VE Petit Mathieu — Maurice B. 
FLYNN 
Izabel Fevre — Gale Henry 
Von De Hoven — Jack Joid- 
dings 


Bibendum — Charles Puffy 


Essa historia occorreu em 
Paris. Paris, a metropole fas- 
cinante, linda e agitada, o co- 
ração da Europa, a cidade da 
volupia e dos amores joviaes. 

Edmundo Duverne ama sua 
esposa, com muito mais paixão 
do que juizo. É. acredita que 
conhece a incomprehensivel psy- 
chologia feminina, pela simples 
razão de já haver escripto meia 
duzia de romances, a respeito 
do sexo encantador. 

Thereza, a esposa de Edmun- 
do pensa de modo bem diffe- 
rentemente de seu marido; en- 
cara o amor como uma mani- 
festação violenta e mesmo bru- 
tal e essa diversidade de opi- 
niões occasiona sempre ligeiras 
perturbações na vida intima do 
distincto casal. 

A leitura de romances, como 
o que tinha ante os olhos, jus- 
tamente no momento em que a 




















fragil Lea parecia um brinquedo entre as mãos d'aquellc colosso, 


recebe o convite de seu marido, tyrano, que a insultusse ou até 
para ir a uma 'soirée”' na ele- a espancasse, como faziam com 
gante residencia do casal Du- suas amadas, os protagonistas 
val, na Avenida do Bois de Bou- dos romances que ella lia. 
logne influia no caracter Agora mesmo lera as seguin- 
facilmente impressionavel da en- tes phrases de uma heroina do 
cantadora Thereza, que dese- romance: 

jaria que seu marido fosse um “— Bruto, gemeu ella, tu 





E Dem meg 


7 Te ig Te ep era 





prego 


— Ainda falta muito para acabar a noite— disse Léa mostrando-lhe seu relogio pulseira, 
Ao lado: — Mas onde está ella ? — perguntava Petit Mathieu, frenetico. 
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me fazes so [f rer 
mas, eu te amo! a 

Ella sentiu uma 
doce volupia. Elle 
dava-lhe pancada e 
ella gemia de exta- 
se, orgulhosa de sua 
orça. .. 
isa abado- 
nou o livro ao ter- 
minar a leitura 
d'essa passagem, que 
acabamos de trans- 
crever e respondeu 
a Edmundo que 
pedia que ella 
se vestisse, pois es- 
tava quasi na hora 
da recepção em 
casa do Sr. Duval, 
em tom displicente: 

Recuso sahir 
de casa, Se quize- 
res, podes ir sosi- 
nho... 

Edmundo de. 
monstrou sua resig- 
nação Enc lhendO 
os hombros. Essa 
indifferença exaspe- 
rou Thereza, que, 
levantando-se do 
sofá onde estava 
sentada gritou, co- 
lerica; 

— Se fosses um 
homem, havias de 
me obrigar a irá 
“soirée. .. Der- 
rubarias a porta, 
farias um disparate 
qualquer... 

Nesse instante O 
creado annuncia a 
chegada de Izabel 
Fevres, uma amiga 
intima do casal e 
até, na opinião de 
Edmundo, intima de mais, tinha a mania de em- 

[zabell vinha acompanhada | barcar para New York 
por Igor Romano, um rapaz que (Continga na par: 34 


Venha dormir, homem ! Venha dormir ordenou o manager, inquieto. 


e 
TT" e 


RENAS 


PE 





A reconciliação: Aquelle amor inquieto começava a causar aprehensões ao Sr. Duverne. 


21 





jmount 


na 
€. 


e Pat: 


a) 


So 
— 
fm 
Lc 
ta 
ml 
«<< 
= 
pm 
A 
md 
o 
So 
pe) 
[é = 


DO PUBLICO — 


PREDILECTOS 


" 


(9): 


ka < r > - cce a sms cego — 
Re masa re = a má 1 OE equi pra EAD TIS: q TIA mp e A pie aa am 
+ me - o , e E ESTE s E E amar 
ACACIA En OE ao | Serpa E 


TT mem aaa 





À SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 211 


O 








O pobre Bellop vivia, dia e noite, ingerindo drogas 


Essa “doutora” usava de processos barbaros que muito o torturavam. 


so » = xs “ dai-o 
2 i : ô I cididamente, queria mandal 
A Í ) | e cahir num avantajado pedaço | o pôr outro: dot 
vi Ti : 2 ara o outro mundo: 
l, ou to Tr: de carne assada, que havia de Que horror! Tia Barbara, de par: 7 
" eram nt) ads +. - DA 
Film da Universal 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Rufo Bellop — REGI- 
NALD DENNY 

Dolores Hicks-—-MaA- 
RY ASTOR 

Tia Barbara Lu- 
cille Ward 

Dr. Sergio Seaver 
Olarence Geldert 

Bermudes— Otis Hlar- 
lan 

Brederodes — Wil- 
liam Mons 

Tantanas — Thomas 
Richetts 

Maria Schutz, a “"Aza 
Negra'— Martha 
Mattox 

Tito Ventania 


Mike Dontin 


+.* 


Nascera cercado 
medicos e de en- 

rmeiras; crescera 

mpre se queixando 
e multiplas e es- 
ranhas cousas, en- 
trcgue sempre 
cuidados da scier 
obre Rufo Bellops, 
Cuja existencia era 
um verdadeiro sup- 
Pieio, continuamente 

voltas com dro- 

gas, muitas drogas ! 

Um dia, elle resol- 
veu ir para a casa 
Ge sua tia Barbara e 
a bôa e gorda senho- 
ra deu-lhe um conse- 
19, Que o encheu de 
pavor. 

Dizia ella que o 
que elle devia era D'esta vez a enfermeira era outra; moça € linda. 
eixar-se de scismas 
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| Nãos o que elle 
queria era um me- 
dico. Chamaram o 
que residia mais per- 
toeque, por signal, 
era uma medica. « 
Veiu essa douto- 
ra e, depois de ter 
estado nas mãos 
d'essa clinica, que 
muito o torturou; 
mandou chamar pa- 
ra tratal-o o r. 
Sergio Seaver, 


Este felizmente 
era um verdadeiro 
sabio, que, vendo lo- 
go que especie de 
“doente” era aquel- 
le, tomou providen- 
cias de conformida- 
de com o caso. 

Como | enfermei- 
ra, o pobre Rufo 
tinha á cabeceira a 
famosa Maria Schu- 
tz, que era conhe- 
cida nas rodas hos- 
pitalares pelo appe- 
lido de Aza Ne- 
gra, O Dr, Seaver 
começou por se op- 
pôr a que esse es- 
pantalho continuas- 
se a cuidar de nosso 
heroe e contractou 
uma nova enfermei- 
ra, escolhendo-a mo- 
ça e linda, linda 
como os amores; € 
muito alegre, a des- 
peito de ter roman- 
tico e dolente no- 
me — Dolores. 


Dolores entrou 
em funcções mos- 
trando-se tão mei- 
ga, vão delicada e 
tão prendada, que 
Rufo começou logo 
a se sentir melhor. 
Como Dolores gos- 
tava de lêr, Rufo 








PA 7 z a 
Para pôr termo à iniquidade do negocio feito com Rufo, Dolores vai procurar os trez credores e 
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propõe-lhes um accordo. 





imitou-lhe o exem- 
plo, mas a litteratu- 
ra que preferia era 
de genero bem di- 
verso dos romances 
sentimentaes, que 
ella apreciava, Lille 
só gostava dos livros 
de aventuras, d'a- 
quelles que descre- 
viam proezas sensa- 
cionaes, 





Um dia, afinal 
animado pela formo- 
sa enfermeira e dis- 
posto a reagir con- 
tra os males, que 
sempre o tinham 
preoccupado, Ruto 
resolveu adopta! 
uma audaciosa divi- 
sa: diametralmente 
opposta ao que fôra 
até então o pro 
gramma de sua vida. 

“fu não tenho 
medo de cousa algu- 
ma” 

O peior é que elle 
tinha uma importan- 
te herança a receber 
mas só poderia la- 
zer esse recebimento 
ao fim de trez annos 
ec, emquanto esse 
tempo não passava, 
estava precisado de 
dinheiro. 

O Dr. Seaver en 
tendeu-se com trez 
de seus clientes, pe- 
dindo-lhes que em- 
prestassem cem mil 
dollars a Rufo. Os 








trez homens concor- 
daram em fazer es- 
se emprestimo mas 
sómente mediante 
cessão de herança € 
rigoroso exame do 
doente, por varios 
especialistas. 

Esse exame foi 
feito, sendo todosos 
medicos de parecer 
que Rufo tinha vi 
da para muito mais 
do que os trez am 
nos em questão 

O negocio foi fei- 
to c começaram 
com elle as amar- 
guras do Bredero- 
des, do Tantanas c 
do Bermudes, os 
trez capitalistas, 
pois se Rufo mor- 
resseelles perderiam 
seu rico dinheiro e 
a herança passaria 
para determinadas 
instituições pias. 

Entretanto, Ru- 
to; disposto a pôr 
em pratica sua no- 
vu divisa começou 
por comprar um 
automovel, entre- 
gando a direcção a 
um chauffeur, que 

atera o “record” 
dos desastres, o Ti- 
to Ventania, 

Resultado, ao fim 
de poucos dias, vol- 
tou para casa tarre- 
gado, tendo deixa- 

O o automovel em 
pantanas. 

Dolores censu- 
Fou-o por essa im- 
Prudencia mas nos- 
So heroe não pare- 
cia disposto a vol- 
tar atraz, nem a 
acabar com a série 

€ sustos que al- 


(Continga na pag. 33.) 


Não me falte... 
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Estou muito ZTangada continua a praticar imprudencias, recuso continuar como sua enfermeira, 


.... + 


Pa 


Não havia quem resistisse ao encanto d'aquelles olhos. 
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A despeito de seus votos religiosos, Angela ainda inspirava ciumes c rancor a sua irmão» 


À irmã branca ou 
a Serva de Deus 


Film da Metro-Goldiwyn Pi- 


ctures com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Angela Chiaromonte -— Lit.LIAN 
GisH 

O capitão Giovanni Severi — 
RoNaLD CoLMAN 

A marqueza de Mola — Cail 
Kane 

Monsignor Saracinesca EJA 
3arney. Sherry 

O principe Chiaromonte — Char- 
les Lane 

Mme. Bernard — Juliette La 
Violette 

O professor llgo Severi — Sig. 
Serena 

Filmore Durand — Alfredo Ber- 


tone 


Craque 


o a 
tia 


+ 
* 

Angela nascera do segundo 
matrimonio do principe Chia- 
romonte, um casamento de amor, . 
mas que, por motivos. superio- 
res à vontade do principe, era 
uma. união illicita aos olhos da 
lei, por que esta exige a inter- 
venção do poder civil na consti- 
tuição da familia e-o principe 
Chiaromonte casára-se apenas 
perante a egreja. 

D'isso resultava que seus fi- 
lhos d'esse leito não podiam ser 
seus herdeiros obrigados, tanto 
mais quanto os havia do pri- 
meiro thalamo. A' vista. d'isso 
o principe, ]ue amava estreme- 
cidamente sua Angelazinha, to- x ; 
mou disposições testamentarias Angela, fugindo tambem á catastrophe, chegou a tempo de ouvir dos labios de sua irmã a supplica do perdão: 

* 


Tito dna des a 


Tee 
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Apavorados pela erupção vulcanica, os cavallos da carruagem dispa- 
raram e atiraram a marqueza num precipício, 


legando-lhe parte de sua for- 
tuna. No dia porem em que elle 
fechou os olhos, Angela se achou 
de repente pobre, absolutamente 


sem um real, em consequencia 


dos ciumes, que, involuntaria- 
mente, fizera nascer na alma 
da marqueza de Mola, sua irmã 


Convencida dz que seu noivo perecera, Angela fez-se religiosa. 


collaça e que, despeitada pelas 
attenções e assiduidade do jo- 
ven Giovanni Severi para com 


Angela, destruira O testamento 
do principe, tornando assim, 


(Continga na pag. 31), 





Tratar dos pobres orphãos era o maior enlevo dz 
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LUTAR E VENCER 


Film da Universal Jewel em 
séries, tendo coho | protagonist 
Jack DEMPSEY. 








( Continuação ) 


SETIMA SERIE—O DETENTOR 


DO TITULO 





Sullivan e o Feijoada darão 
dois excellentes policiaes, e a 
prova o temos no modo como 
conseguiam forçar a passagem 
entre a multidão de admirado- 
res, que cercavam Jack O'Day 
apoz essa luta. O emprezario 
e treinador tinham muita pra- 
tica nestas cousas. 

—. Nosso trabalho apoz a 
luta é mais pesado do que o 
seu durante a luta — disse o em- 
prezario, suado, depois que 
Jack se viu dentro do automo- 
vel em que conseguiram met- 
tel-o a muito custo. 


Ao chegar ao hotel, o cam- 
peão encontrou uma carta em 
seu quarto. Ao lel-a, franziu 
a testa, dizendo: 


— Mais aborrecimentos. Co- 
nhecem o orphanato que está 
a meu cargo? Pois o pequeno 
Sparrow Harper, que tanto es- 
timo, escreve-me dizendo que 
Holly Malloy tem chorado mui- 
to e que ha qualquer cousa que 
não anda direito por alli. Pre- 
ciso de ir saber o que ha! 


— Melhor seria que fosses 
para cama — resmungou o Fei- 
joada — para poder treinar 
melhor, afim de estar em bôas 
condições para seu encontro com 


o gigante bulgaro, dentro em 
breve. = 


N 


Mas Jack não lhe deu ouvi- 
dos, sahindo apressadamente 
para tomar o taxi, que havia 
mandado chamar. 


D'esta vez, era uma associa- 
ção feminina, que achava que 
um orphanato não deveria estar 
entregue a um “pugilista brutal, 
opinião esta que chegou a cau- 
sar complicações judiciarias. A 
pequena Sparrow suggeriu en- 
tão que Jack adoptasse os or- 
phãos em peso, afim de acabar 
de vez com duvidas futuras. 

Ão mesmo tempo, em um 
dos quartos do hotel, uma moça 
loura e um cavalheiro moreno 
e gordo estudavam um meio de 
extorquir dinheiro do pugilista. 
Para conseguirem este fim, com- 
binaram que a moça, fingindo- 
se reporter, entrevistasse o cam- 
peão e, em dado momento, si- 
mulasse um desmaio, cahindo 
nos braços d'elle, quando o 
cumplice entraria no quarto 
para photographar a scena, de 
que se aproveitaria depois para 
fazer uma chantage, 

Para executar esse plano, a 
“moça tomou o elevador e su- 
biu, sendo seguida pelo cum- 
plice. Mas ao sahir do eleva- 
dor, o detective do hotel im- 
pediu que proseguissem. ÁAp- 
parentando ter sido offendido, 
o individuo desceu de novo para 
a sala de espera do hotel. Por 
diversas vezes, tentou subir de 
novo, sendo sempre obstado 
pelo detective. 

Avisado o campeão de que 
uma senhora desejava | vêl-o 
e desejando recebel-a digna- 
mente, envergou uma casaca, 
que pediu emprestada ao visi- 
nho de quarto, um actor, que, 
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Um campeao vencido 


por. signal, encontrava-se em 
condições precarias, estando des- 
empregado e ameaçado por um 
mandado de despejo, por falta 
de pagamento, Jack, então, 
mandou que fizessem entrar a 
moça. 

Ao entrar no cuarto, a moça 
deixou cahir a luva, que o cam- 
peão apanhou, mas, quando 
elle se abaixou para isso, a ca- 
saca, que lhe estava muito aper- 
tada, descozeu-se. O cumplice 
da moça, que conseguira afi- 
nal illudir a vigilancia do de- 
tective, estava observando, pela 
fresta da porta, o que se pas- 
sava no quarto. Em dado mo- 
mento, mandou o photographo 
apromptar o apparelho, para 
poder funccionar no momento 
opportuno. 

Em seguida, elle abriu a porta 
do quarto; a moça, conforme 
fôra combinado, cahiu nos bra- 


ços do campeão. OQ phorogra- 
pho, porem, não conseguiu ti- 
rar a scena no mesmo momento, 
porque a porta, que era de ba- 
tente, o utrapalhou. Durante 
essa pequena pausa, o campeão 
teve tempo para passar a moça 
para os braços do intruso, “de 
modo que o photographo, ao 
tirar O instantaneo, reproduziu 
esta ultima scena Nessa noi- 
te, do examinarem o positivo 
os meliantes ficaram com cara 
de tolo, 

Pouco depois o Feijoada en- 
trava no quarto com u maleta, 
contendo o dinheiro da fénria, 
que pensava haver perdido, 
mas que havia sido apanhada 
pelo chantagista, Este, porem, 
para evitar de cahir nas garras 
do detective do hotel, deu as 
de Villa-Diogo, esquecendo-se, 
nas pressas, de levara maleta, 
que havia furtado. 
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OITAVA SERIE 


HojE A NOITE NO 
ESPECTACULO 


O corrector relan 
ceou a vista sobre a 
fita telegraphica, en. 
colheu os hombros 
e, voltando-se pars 
o cavalheiro que, 
seu lado aguardav: 
noticias com ancic 
dade, disse seccc- 
mente: 

— A bolsa fecho 

— Estou arruina- 
do, gemeu Sullivan 
emprezario e admi 
nistrador dos bens 
de Jack O Day. cam- 
peão mundial de box. 

— Nossa senhora! 
E eu que empatei 
tudo quanto possuia 
nessa empreza — 
suspirou O insignifi- 
cante treinador Fei- 
joada, levantando-se 
de sua poltrona egi- 
ratoria. 

— Cale-se, dez 
réis! — disse-lhe o 
emprezario. — Eu 
perdi não somente 
tudo quanto possuia, 
mas tambem as eco- 
nomias do campeão. 
Temos de nos me- 
xer. Cave alguma 
ideia para arranjar 
dinheiro. 

O campeão, po- 
rem, ignorava que 
o dinheiro, que ga- 
nhára com tanto sa- 
crificio, tivesse sido 
esbanjado em uma 
especulação arrisca- 
da. Elle estava nu- 
ma praia, sem pre- 
occupação de espiri- 
to, a ensinar uns 
garôtos a nadar, 
sem suspeitar de le- 
ve que o emprezario 
acabava de deitar 
(óra sua fortuna. 

Finalmente, can- 
sado do sport em 
que se entretinha, 
vestiu-se e, dirigin- 
do-se para o hotel, 
entrou apressada- 
mente em seu quar- 
to. Nesta occasião, 
achava-se na sala de 
espera do hoteo em- 
prezario theatral 
Charlie Fishbein 
conversando com a!- 
guns dos seus artis- 
tas. 

Ão ver O campeão entrar no 
hotel, dirigiu-se ao artista prin- 
cipal, dizendo: ; 

— Parece que o publico, Que 
frequenta estas praias, não apre- 
cia o drama e receio que naca 
façamos aqui, a menos que cor» 
seguissemos contractar OS Ser- 
viços de Jack O' Day. 

imquanto a gente do thes- 
tro se entretinha nesta convers” 
Jack O'Day estava em grav: 
conferencia com seu treinador € 
seu emprezario, que, informavº 
o campeão do succedido. Neste 
ponto, o emprezario de theatro, 
disse aos artistas presentes: 


— Vou já procurar O cam- 
peão e fazer-lhe uma proposto 
para trabalhar comnosco. 

Juntando a acção à palavra, 
o emprezario de theatro €N- 
trou no quarto do campeãoo JUS 
tamente no momento em que 


(Continúa na pas. 33). 
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« areias TeNiCIras 


a asa 
Film em series da "Pathé-- 


Serial” tendo como protagonista 
pEona MURPHY. E 
(CONTINUAÇÃO) 


EPISODIO SEXTO — Deverá 


CASAR-SÉ coM UM cowBoY) 


Fendo-se despedido de Stan- 
le o pintor que a pedira em 
casamento, Corina recebeu uma 
carta de Hodge, um fazendeiro 
rico em terras e, cowboy au- 
dyz, concebida nestes termos: 
“Soube agora de sua infelicidade 
pela doença de seu pai. Se qui- 
-er Aacceitar-me como marido 
oficrecer-lhe-hei um futuro bri- 
lhante” 

Como de costume a moça foi 
consultar as areias de Fong- 
Tong e por ella soube que, se 
casasse com Hodge, teria de 
partir para o campo onde elle 
habitava 

Na estação, elle a esperaria 
com o sacerdote, que, aili mes- 
mo. os casaria, depois do que 
iram para sua nova casa, 

Logo no caminho, teriam um 
mau encontro, pois haveria rixa 
entre Hodge e um bandido, la- 
drão de gado, de nome Norton, 
que perseguia o carro que os 
conduzia a tiros, sem felizmen- 
te os attingir. 

À lua de mel seria passada na 
maior solidão, pois o marido, 
adsorvido pelos negocios e pela 
contenda com a quadrilha de 


Norton, não parava em casa 
nunca, e, quando apparecia. 


não tinha um só carinho para 
com ella. Mal lhe fallava, 
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Um dia, passou. por alli um 
seu cunhado da cidade, num au- 
tomovel e contou-lhe algumas 
novidades da estação theatral 
de inverno, onde sua ausencia 
fôra norada e isso [ez-lhe sau- 
dades 

O marido, como de costume, 
não estava em casa e, aborre- 
cida, Corina mandou preparar 
O carro para a levar á estação, 
onde pretendia tomar o trem 
para a cidade. 

Houve, porém, no caminho 
um incidente e o marido chegou 
a tempo de impedir essa via- 
gem. 


Em caminho para o novo lar. 


EPISODIO SETIMO — A Jo0- 
VEM REPORTER 


Desembaraçada de Hodge, 
em vista do que lhe mostravam 
as areias como quanto seria 
triste e insipida sua vida, se 
casasse com elle, pouco demorou 
que Corina não recebesse uma 
proposta de Jack Reynolds, 
director do grande diario “O 
Mundo” propondo que se en- 
carregasse da secção da vida 
social, a visca de seus muitas 
relações na alta roda. 

As areias feiticeiras mais uma 
vez lhe disseram o que se occul- 
ta nessa proposta. 

Pouco tempo: depois de sua 
entrada para a reportagem do 
jornal, um tal Samborn, pro- 
prietario dos Grandes Arma- 
zens, tirou ao “O Mundo” o 
contracto de annuncios, que 
com clle tinha ce. para se vin- 
gar d'isso, o director encarregou 
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Aquelle homem trazia-lhs noticias da cidade. 
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Corina de apurar as causas do 
divorcior de Samborn, para as 
publicarem, com o maior es- 
candalo possivel, 

Corina: conseguiu descobrir 
Samborn numa praia de banhos 
e tirar d'elle uma photographia, 
quando flirtava com uma aven- 
turcira russa. 

Fez-se depois intima d'essa 
mulher e conseguiu assim tor- 
nar-se figura indisperisavel em 
todas as festas que o milliona- 
rio Samborn dava nos restau- 
rants de luxo e a bordo do seu 
luxuoso yacht. 

Uma vez, numa excursão ao 
mar largo, soube por um dos 
convidados, um tal  Withner, 
que elle fôra hem pago para fa- 
zcr a scena com a esposa de 
Samborn, afim de compromet- 
tel-a e tornar possivel o divor- 
cio, mas os espiões do millio- 
nario soubcram no jornal da 


(Continúa na pag. 33) 
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——————————————————— A SCENA MUD 


REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 


( Do «Household Friend») 


Qualquer mulher que não es- 
teja contente com sua tez pode 
reformal-a e ter uma nova. 

O pequeno véu amortecido da 
epiderme velha é um estorvo e 
deve ser retirado para fazer ap- 
parecer a pelle vigorosa e nova, 
que se esconde debaixo, deixan- 

o-a respirar. 

Ha um remedio velho, caseiro, 
muito suave, que pode fazer 
esse trabalho. (Compra-se pura 
mercolized wax numa pharma- 
cio e applica-se antes de dei- 
tar-se, como se fôra cold cream, 
e pela manhã: lavá-se o rosto. 

A pure mercolized wax absor- 
ve toda a pelle 'morta, deixan- 
do a cutis saudavel e formosa, e 
tão fresca como, se fôra a cutis 
de uma menina, 

Naturalmente, desapparecem 
todas as imperfeições da epider- 
me, taes como: sardas, man- 
chas, pallidez, queimaduras do 
sol, etc., etc. 

E' de uzo muito agradavel, 
real e economico. E 

O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece 
muitos annos mais joven. 


DM 


Minha carreira no écran 


(Continuação da pag. 14.) 


todo aquelle movimento me €s- 
tonteava. Tanto assim que, 
quando o director me. pergun- 
tou se me “agradaria”” repre- 
sentar, pensei desfallecer, não 
de alegria, mas de medo. Em 
um sopro em que ia toda a minha 
alma, todas as minhas forças, 
balbuciei um “sim” que, sup- 
ponho, elle não entendeu. 

Não pensei mais naquella of- 
ferta, que julgára ter sido feita 
em tom de gracejo, quando, 
alguns dias depois, fui chamada 
ao studio. Foi minha estrea 
Oh! Comecei o mais modesta- 
mente possivel, figurando no 
meio de uma multidão! Não 
era brilhante e eu abstive-me 
de conceber orgulho e muito 
menos esperanças! Mesmo por- 
que não perdera a mania de 
cantar operas. Alguns dias mais 
tarde, meu ar timido e assus- 
tado foi aproveitado e eu figu- 
rei como uma recemcasada num 
film comico, 

Meu primeiro papel —— isto 
é: a primeira vez em que tive 
«que representar Só, quasi, poz 
termo a minha carreira. Não 
riem!... Eu devia fazer papel 
de “uma visão". Em uma 
bella evocação superposta, era 
preciso que eu estendesse os 
braços para o cavalheiro que 
tinha a visão. Alguns segundos 
foram sufficientes para apren- 
der essz papel. Mas fiquei varios 
dias sem trabalhar, pois diaria- 
mente ouvia do director a mesma 
phrase “ainda não é para hoje”. 
[gnorando tudo sobre a cine- 
matographia, julguei, um bello 
dia, poder ir à cidade proxima, 
fazer algumas compras. Tendo 
esquecido alguma cousa em casa, 
telephonei à minha mãi e ella 
me informou que estavam re- 
clamando minha presença no 
studio, freneticamente. Volto a 
toda a pressa e dirijo-me á Es- 
sanay. Não repetirei tudo o Que 
o director disse... (Céus, que 
avalanche de improperios!.. Af- 
firmava que já estivera mais de 


seis horas parado, a minha espera 
e que eu o fizera perder não sei 
quantos  dollars!... 

— Não a queremos mais! 
Pode se retirar e que nunca 
mais a veja por aqui! = ber- 
rava o furibundo “director. 

Voltei para casa aterrada e 
desesperada, 

As ferias, tão bem: iniciadas, 
acabavam mal. Porem, dous dias 
antes de voltar para o collegio, 
recebi uma carta do director da 
Essanay, pedindo-me que pas- 
sasse pelo studio. O excellente 
homem, que eu deixára tão en- 
colerizado, praticava o perdão 
das injurias — quando era elle 
que as proferia — por Que me 
offerecia trabalho, sem | com- 
promisso: de duração, a razão 
de 3 dollars é 25 cents por dia. 

Terrivel dilemma: minha mai 
desejava! que eu voltasse para 
o collegio, eu teimava em ficar 
no studio. Finalmente, não sem 
grande custo, consegui o due 
desejava. à 

Trez mezes: depois, consegui 
um contracto :3 dollars e 25 
cents — esse salario devia ser 





Creme scientifico, pre 
toura de belleza, Mile. 


acção su 


GARANTIA 


Mile. Legu 
oito medalhas 
lhosa descoberta. 


AVISO 


Mme. Harry Vigier escreve; 


por toda a sorte de remedius, 
resultados que obtive com o uso 
attestado que junto lhe envio”, 


Mme. Souza Valznce escreve: 


ADEUS RUGAS! 


OS SE ELLAS NÃO DESAP- 
EM TODA A EDADE PODE 


3.000 DOLLARES DE PREMI 

PARECEREM:— A MULHER 

SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR, — E' FACIL 

OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E 
EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “RUGOL” 


mania do director — mas com 
a' garantia de ter trabalho qua- 
tro dias por semana, 

Devem se recordar que foi 
sob os auspícios da Essanay 
que Carlitos fez seu primeiro 
film. Confiou-me nelle um pe- 
queno papel, mas devo dizer 
que nunca tive grande dispo- 
sições comicas, por que, desde 
os primeiros gestos, elle deteve 
tudo, erguendo os braços para 
o céu: 

— E' deploravel! Muito mau! 
Você... não serve! 

Abandonei a Essanay e ten- 
tei voltar a meus antigos amores: 
— o canto. O cinematographo fi- 
-era-me passar por alternativas 
de esperança: e desespero. O 
canto, era o exito e a gloria 
assegurados. Pelo menos, tal 
era minha opinião formal. 

Fui, pois, estudar com um 
professor, que se dedicava espe- 
cialmente aos cantores da Opera 
de Chicago..O director de scena 


“mostrou-se enthusiasmado, e, co- 


mo eu tencionava ir para a Ca- 
lifornia, deu-me uma calorosa 





rado segundo o celebre processo da famosa dou- 
rt Leguy 
Concurso Internacional de Productos 


RUGOL opera em vosso resto uma Verdadeira transformação, vos em- 
belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos 

c utanea, sendo absorvidos pelos poros da pclle os 

preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição, 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha e faz desap: 
parecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc, 


RUGOL não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas. E" absoluta- 
mente inoffensivo, Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 


RUGOL dá uma vida nova & epiderme Ílacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 


ue alcançou o primeiro premio no 


q 
de Toilette. 


outros cremes, sobretudo pela sua 


Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que 
ella mão tirou completamente as suas proprias. rugas 
com duas semanas de tratamento apenas, 
offerece mil dollares a-quem provar que ella não possue 
e ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravVi. 


Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que 08 seus at- 
testados de cura não são espontaneos e authenticos. k 


Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
apparécico de tocas as partes do mundo; Por isso prevenimos so 
publico que não acceke substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL 


“Meu marido, que em em sua qualidade de medico é muito descrente 
ficou agradavelmente surprehendido com os 
de RUGOL e por isso tambem assigna o 


a Ri desesperada com as palciena rugas que e afeiavam o rosto 
e depuis de usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 


modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade € a 


admiração das pessvas-que me conh 


eciam'”. 





Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. 


Se v. a. não encontrar RUGOL 


Unicos cessionarios para 


no seu fornecedor, queira cortar o cou- 


pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pes 
, TUA 


«America do Sul: ALVIM & FREITA 


do: Carmo n. 11, sob. —Caixa 1379, S. Paulo. 
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senna a a a duo E 4 4 44 


COUPON 


"Srs: ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 - S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000, afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de 


na en an q as 4 | 





RUGOL 
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recommendação para um pro- 
fessor de Los Angeles, 

Estava na California havi: 
uns Guinze dias, quando fu 
apresentada, por accaso, a Mac! 
Sennet, Elle propoz-me ur 
contracto, que eu não procurav 
por que desejava cantar! | 
mais uma vez, por culpa ds 
circumstancias, entrei para 
cinema! Abandonei, sem hes 
tações, d'esta vez, meus sonhc 
de Carmens, Ysoldas e Manon 
À scena muda attrahia-me af 
nal. Trabalhei durante dou 
annos, fazendo numerosas co 
medias sentimentaes com Bobb: 
Vernon. Nunca fiz parte de: 
banhistas da Mack Sennet, em 
bora tivessem tentado contracta: 
me para isso. iNão que tivess: 
horror a apparecer nos film: 
com roupa de banho, mas, n: 
verdade, nunca me senti attro- 
hida por essas farças grosseiras 
embora divertidas. Preferi rc 
tirar-me, quando me offereceram 
um papel em uma comedia con: 
companheiros de grandes bigo- 
des, altos e magros ou gordos e 
baixos, com troca de pratos, 
doces, copos, etc, etc, Car- 
litos devia ter razão, por que, 
sem duvida, eu não só tinha 
horror pela farça, mas tambem 
falta de disposição para ella, 

Foi então que comecei a tra- 
balhar para a Triangle. Depois 
Cecil B, de Mille collocou-me 
ao lado de Wallace Reid; com 
quem impressionei muitos films. 
Finalmente ha quatro annos, a 
Paramount escolheu-me para 
uma de suas estrellas e fez-me 
impressionar De Fidalga a Es- 
crava, Escravisada, À oitava es- 
posa de Barba Azul, Zazá, Gaiola 
Dourada, Sua Historia de Amor 
e muitos outros mais. 

Seguindo Réjane — E agora 
sou obrigada a fallar de Mme. 
Sans Gêne, que marca uma data 
em minha vida, 

Em Junho ultimo vim a Paris 
para passar algumas semanas. 
Achei tal encanto, tal distincção 
na vida européa em geral e na 
da França em yarticular que re- 
solvi ficar aqui mais tempo. 
Foi então Que se começou a Or- 
canisar o film Mme. Sans-Gêne. 
Isto valeu-me o direito de passar 
cinco mezes em Paris e em Fon- 
tainebleau, mas em Que torve- 
linho e a custa de quantas la- 
digas! O cinematographo não 
é um officio em que se repouse 

Confesso que, 4 ultima hora, 
prestes já a filmar, fui prezé 
de uma terrivel angustia, vo 
uma emoção que tive granco 
custo em vencer. Não teria cor- 
fiado de mais em minhas fe:- 
ças? Não cometteria uma "'gaf!. 
vindo á França, interpretar UM 
caracter historico francez? Pr 
maior que seja a bôa vontac> 
de um actor, será possivel p'- 
netrar sufficicritemente a ps 
chologia e a alma de um pá: 
estrangeiro? Poderia comprehe:- 
der o espirito do papel e a alr'a 
de um personagem tão fra = 
cez como o de Mme. Sar: 
Gêne? Não houvera já, prec- 
dentes tão criticados. pelo pv- 
blico? E, finalmente, não sed 
terrivelmente delicado e peri- 
goso abordar um papel depois 
da illustre Rejane ter reglisado 
com elle uma de suas mais Pei- 
las creações? A interpretação 
de Rejane, tão admiravel, t30 
dessa não iria pôr em relevo 
minha incapacidade? 

Notem que não fallo francez, 
que não estou familiarisada com 
os costumes do Primeiro IM 
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nerio, que todos estes brilhantes 
iniformes de marechaces c de 
afliciaes, que desfilavam ante 
meus olhos eram, na maioria, 
novos para mim. E aquella que 
cu devia incarnar, €, como disse 
Rejane, à França popular, 
aquella, que se apaixonou pelo 
slorioso capitão, que se entregou 
4 Bonaparte, que lhe pertenceu 
de corpo e alma. As outras dis- 
nutavam os cargos, as honrarias, 
aquella França derramava seu 
«anoue por elle; acelamiva-o 
cobre os campos de batalha, res- 
mungava, mas seguia-o sempre 
tinha nem roupas, nem, 
muitas vezes, sapatos, mas era 
bastante que a silhueta epica 
surgisse no horizonte para que 
cila se erguesse em um só im- 
peto ao grito de “Viva o Im- 
PC rador! E a França, dos po- 
humildes, dos. cam- 
nonezes, dos granadeiros e das 
vivandeiras, dos bravos, dos 
desinteressados, dos dedicados, 
E' a França de Mme. Sans- 
Genet. Tel-a-hei comprehen- 
dido na interpretação que dei 
a meu papel? 







Não 


bres dos 
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A irmã Branca 
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impossivel 4. pobre moça esnti- 
nuar na sociedade em que até 
então vivera:, 

Estava agora erguida uma 
barreira insanavel entre a cmaça 
c o joven official, pelo menos 
assim acreditava a marqueza, 
vendo Angela obrigada a aban- 
donar o palacete de seu pai c 
mudar-se para um modesto bairro 
de Roma, 

O capitão Giovanni porem 
poz-se à procura de Angela 
“, depois de muito trabalho, ven- 
cendo com o ardor da sua pai- 
«ão, os obstáculos que a mar- 
queza oppunha a suas pesqui- 
cas conseguiu finalmente des- 
cobril-a, justamente no momento 
em que recebia ordens pára em- 
barcar para a Africa onde devia 
assumir o commando de unia 
expedição de engenharia. Gio- 
vanni não podia deixar de par- 
tir mas fel-o de certa forma con- 
solado, pois levava comsivo a 
promessa, que Angela lhe fez 
com o beijo de despedida. de 
ue o esperaria eternamente 
Começaram, então, os dias 
correr longos e cheios de sau- 
dades pará a triste Angela, até 
que, de subito, cila recebeu 
noticia da morte de Giovanni, 
massacrado com seus compa- 
rheiros pelos S&rabes. O choque 
to! tão violento que seu espirito 
não poude resistir e ella foi 
ievada para o hospital das lr- 
mãs Brancas" em estado de semi- 
perturbação mental. Essa crisc 
'oi penosa; e longa, mas, afinal, 
cla recobrou suas faculdades e 
resolveu fazer-se religiosa, tomar 
habito da ordem, Que a havia 
tão piedosamente -acolhido e 
dedicar-se ao serviço da huma- 
nidade, como testemunho de 
fidelidade à memoria querida 
de Giovanni 
- + noticia da morte do joven 
“lticial, fôra, entretanto, um en- 
gano, de resto justificavel, pois, 
tendo elle desapparecido no mo- 
mento da luta com os arabes 
acreditava-se que tivesse tido 
à sorte de muitos de seus com- 
Panheiros: mas a verdade é que 
conseguira illudir seus inimigos 
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e. depois de peripceias heroi- 
cas, embarcára para a patria 
dirigindo-se logo para a casa de 
seu irmão Hugo, um sabio as- 
tronomo, que residia num obser- 
vatorio nas proximidades do 
Vesuvio, onde se entregava a 
estudos de sismologia, nos quaes 
se tornára uma prande compe- 
rencia, tendo, entre outras cou- 
sas, inventado um apparelho 
que prevenia das erupções de 
lava. 


Hugo não 


estava em casa; 
doente, recolhera-se ao Hospi- 
tal das “Irmãs Brancas”: Gio- 


vanni dirige-se para esse hospi- 
tal e alli teve a surpreza de en- 
contrar aquela, que promettera 
ser sua, envolta no habito im- 
maculado das religiosas. A irmã 
Angela experimentou tão forte 
commoção, vendo surgir deante 
de'si a imagem adorada de quem 


sempre se lembrava em suas 
orações, que desfalleccu. O jo- 
vem official precipita-se para 


amparal-a nos braços e ao calor 
d'aquelle peito, que arfa junto 
ao seu, esquece -o irremediavel 
da situação e beija-a com ardor. 
Angela volta logo a si e, domi- 
nando o grande anceio de seu 
coração, mostra-se irreductivel, 
exprobando a conducta de Gio- 
vanni, que violára seus votos 
de castidade e pureza, 
Comprehendendo que ella não 
consentirá em vel-o novamente 
e-não podendo se conformar com 
a situação creada pela fatalidade 
Giovanni inteiramente dominado 
pela paixão lança mão de um 
ardi!, manda um carro ao: con- 
vento das religiosas com uma 
carta em que a princeza  Tor- 
lonia pede os serviços de en- 
fermeira da irmã Angela em 
sua villa de Campo, À irmã at- 
tende solicita ao chamado e 
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quando | chega | vê-se fechada 


num quarto, com o homem que 
a ama, com impetos de demencia. 

Giovanni faz-se supplice, de- 
monstra a Amrgela o absurdo 
de um voto, que se antepõe 
à felicidade de ambos e não 
deve representar. o irremediavel, 
pois: foi a consequencia de um 
equivoco, De resto, tudo se 
pode arranjar, desde que ella 
dirija uma petição ao Papa, 
pedindo que a releve do iniquo 
compromisso. : Angela, porem, 
não comprehende, assim a si- 
tuação e resiste; Ciovanni, exas- 
perado, faz-lhe, então, ver que 
pode conserval-a alli prisioneira, 
sósinha em sua companhia na 
casa deserta e, portanto, com- 
promettel-a. ante os olhos da 
Egreja. 

A irmã Ângela confia porem 
em sua fé e sabe que o Senhor 
não a abandonará nesse terrivel 
transe; ajoelha-se e desfia as 
contas de seu rosario entre Os 
dedos, emquanto de seus labios 
sobe a prece. que pede à Virgem 
Maria por ella e pelo homem a 
quem ama, Então por interfe- 
rência divina ou por bondade 
humana, Giovanni se enternece, 
o mãu espirito que o dominava 
fraqueja e elle deixa à piedosa 
creatura partir 

Acontece, porem, que sua 
perversa irmã, a marqueza de 
Mola, vêa quando ella sahia 
do Observatorio e não perde a 
opportunidade de vibrar novo 
golpe naqueila que, apezar dos 
seus VOLoOS, ainda p: rece dAmeaçar 
suas ambições com relação ao 
capitão Giovanni Severi: corre 
d'alli a inventar uma” historia 
escandalosa, que vai relatar a 
monsenhor Saracinesca, amigo 
e confessor de irmã Angela. 
O sacerdote não dá inteiro cre- 
dito à narrativa da Marqueza, 
mas não deixa de se impressionar 
e parte immediaramente para o 
Observatorio. 

Entretanto Giovanni preveni- 
do pelo apparelho de seu irmão 
de que se approxima uma eru- 
pção do Vesuvio, parte precipi- 
tadamente a cavallo afim de 
avisar os camponezes habitantes 
nos arredores. A catastrophe, 
ao emtranto, não tarda a se desen- 
cadear e Giovanni com extra- 
ordinaria. bravura e abnegação 
salva milhares de pessõas 

Estava marcada, porem, sua 
hora na-ampulheta do destino 
ec a corajoso rapaz perde a vida 
em holocausto a sei altruismo, 

A: marqueza foi tambem co- 
lhida pela furia. dos elementos. 





A BELLEZA DAS ACTRIZES 


E' curioso que, sendo as 
actrizes forçadas à constan- 
tes vigilias, por dever de 
officio, não tenham a pelle 
estragada como era de sup- 
por: até, com raras  ex- 
cepções, possuem uma es- 
plendida cutis. Porque? 
Simplesmente porque sem- 
pre procuram conservar e 
melhorar a epiderme: com 
constantes applicações do 
afamado Creme de Cêra 
Purificado da Soc. €C. P. 
Frank. - Loyd, | usando-o 
como fixativo do pó de ar- 
roz. Este - Creme tem sido 
muito procurado nas phar- 
macias e perfumarias, onde 
o vendem. 
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Filho do principz Chiaromante e noiva do capitão Giovanni) Angela podia se julgar completamente feliz. 


Quando procurava [ugir, Os ca- gou a tempo de ouvir dos labsios Monsenhor Saracinesca, mui 
vallos do seu carro, apavorados da moribunda q supplica de mura, então aos ouvidos da 
dispararam e lancaram-se num — perdão. freira quem é o “soldado desco- 


precipício. -Gravemente ferida, Quando serenou afinal o es- 


E ; A nhecido” por quem sé commo 
a sangrar, ella se arrasta até tertor dos elementos e 


nasce ENTE TIA “ee e Angela 
Lima capella que ficava 4 margem com o novo sol qa bonança a a aquelles COPAS: a 
da estrada e alli sentindo APPprO- irma Angela voltou com momn- cahe de joelhos, a EI E Er 
ximar-se a horá extrema, con- senhor-Saracinesca, ao convento 9 céu os olhos, que se. banham 
fessa seus peccados, dizendo todo onde uma multidão de refugiados da extranha luz de -bemaven- 
o mal, que fizera a sua irmã entoam preces pelo repouso do turança, certa de que ha de en- 
Angela, que alli tambem Íôra “soldado desconhecido, quedêra — contrar sua ventura no se jo do 
ter, éindo à calamidade, che- | sua vida para os salvar Senhor 
32 








mmreena Res eai TER Aras A SCENA MUDA — 5.º ANNO—N, 211 ——— e 
pa a Num gesto rapido, Corina 
A voz suprema iogou-se 4 agua e alcançando 
uma lancha a garolina, fugiu 
para terra, correndo logo á re- 
dacção do seu diario afim de o 
publicar as notas que obtivera, 
Mas soube uli que o millio- 
nario resolvêra reformar o con- 
tracto dos anntincios e, que por 
isso nada seria: publicado, em 
seu  desubono: 
E assim mais uma vez se 
desilludia do futuro. 
au E DR E no vacht Corina resolveu 


(Continuação da pag 10). 


rada para. à casa, ao mesmo 
tempo que Saphira segue o 
minho. da prisão 
Mais tarde, Joanna apparece 
srta € O crime é imputado a 
lohn quechega a ser por isso 
E Se N 
Nas circumstancias tortui- 
ás quaes se allia a ainter- 
encão de Etta, permittem apon- 





























rar Saphira como O verdadeiro DEN ar CNE es não acecitar a proposta do jor- ue 
ASSINO Maltl | a : da s 1 Hj 0 t nal. | 
intão à Sra. iMaltiand, can- o " E q : É a mae! 
SE E deixar guiar pela Je- e Catra MA à qe RE 77. E CART ee ' (Continta no proxima, número ) | 
vi indade do ado: Geads s- e Qd 
umir a direeção dos destinos L A 1] 
da familia e à partird'esse mo- utar e vencer | 
mento: John e Ruth veem vis 
croriosa sua causa c certa a sua (Continuação da pag. 28). 
ntura nos dias que hão de vir este quebrava a cabeça para 
procurar um meio de ganhar | 
J ! dinheiro. Portanto, o appare- ; 
Al, DOL TOR G cimento do emprezario vinha a 
calhar 
(GOnnHaNTO VEN PR 7) Um carra allegorico que a empreza da Universal exhibiu nas ruas do Coincidiu tambem, e Ê 
>| Sea yo TIA : Rio de. Juneiro durante o ultim carnaval atmosphera social se achava ; 
lucináavamoo Brederodes o Ber- carregada, porque o apaixo- 
mudes e o Tantanas, incansa- nado deccesrue la cH Sr RE rates 
veis na defesa de seu cobre um tal “Bat Morgan” — que 
Muitas é outras extravagan- Dolores deixa que elle vá com:  imaginarias molestias: e prohi- era pugilista amador e muito | 
cias elle praticou até que um um nome suppoósto -attender bido de tentar novas proézas ciumento, não ficou satisfeito E 
bello dia leu um annúncio sin= ao annuncio Rufo vai fazer sua felicidade : com a perspectiva de ter sua | 
gular nos jornaes. Eil-o realisando essa façanha desposando Dolores, sua bene- hella de representar ao lado do 
O Sr. Brederodes precisava O mastro oscila, Os trez cre- — merita e carinhosa salvadora,  seductor Jack, apellidado, “O 
de alguem qQue-arriscasse a PENEIRA Ro julgam Tigre”. 
pintando O mastro colossal de var aquele maluco projectado ; des 5 —— Vou dar uma licção neste 
seu palacete, Ea ao solo! E prevenidos por Do- Areias feiticeiras sujeito, só para ensinal-o a não 
Dolores, que já andava in= tores de que o maluco é Rufo É ; Ê estar namorando minha pe- 
disnada com a iniquidade do por taes sustos passam, que Continuação da pag. 29) queria — disse Bat. 
negocio que Rufo fizera com decidem salvar O e e presença d'ella a bordo do yacht Ao ouvir isto, Fay Norton, 
os-trez, procura-os € propõe-lhes capital. empatado e assignam e tomando um hydroplano, um deu uma gargalhada, o que ainda 
um accordo o accárdo redigido por Dolores d'elles, chegou a tempo de a apa- mais exacerbou Bat, 
Q prazo estava por POUSO = Assim, restabelecido de suas nhar a bordo, desmascarando-a : O campeão só acceitára O con- 
seria clamoroso que Rufo ficasse tracto, com a condição de re- 
tão grandemente prejudicado. CEDER CA RSRS ASS USOS 
Elles porem recusam assignar empreza. 
ua proposta, que Dolores lhes eua Av 
3 ontint no proximo número). 
upresenta. | 
À vista disso confiante nos 
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BELLEZA SCIENTIFICA (« ontinuação da pag: 173. 
Se não está satisfeita com a | Exma. Sra, A | SERA VEIO 
sua Belleza pessoal, se a nature- | rss do duque, a pues rG- 
= e . JE Aa ; | plicou com estas crueis palavras 
za a não ajuda, dando encanto € |] A Es ESA é: 
distincção 4 sua phisionomia; À CGU E: E ERES E: Ee Não prosiga em Seus ga- 
MADAME CAMPOS (Laurea- | FTREÇS E A Ea DE DO - ESA POA NR ranteics, CUe, pára, mim não tem 
da pela Escola Superior de Phar- | 2 lenha Ens ae OO do pô de Athos | a menor significação, Considero-o 
macia da UNIVERSIDADE DE ll - já não é uma exigencia da moda, senão um um escravo da favorita do rei ! 
COIMBRA, Diplomada com tre | alto preceito de hygiene. | Julgo-o um CRILCEA OCO LNDAÇOS 
qi s - = j IS S c Je = 
quencia em Massagem Medica | Attente, todavia, sobre a reputação do pro- SN OS Ac Se Fados 28 
Esthetica, Chimica, Perfumis- | tuc La Ee ES: AMO LG DERCCDLO O oO A OT 
DAS | ducto, que vai usar e pretira O conjugal 
ta e ex-assistente do Hotel-Dieu | 3 a - É 
|: Paris) poderá auxilial-a a sair | O duque RODA SA SVO 
Lessa VIRE ATC RS BA O | SD Gradeodo MENDEL | dominar a excitação nervosa da 
is interessante plano dé en: | - A os | Pancas com palavras cheias 
É teress: Lay | ; ENE | je doçura; porem ella o inter- 
nuas da mulher. CA || ftinisstimo producto de classe elevada e princi- rompe dizendo 
SCrEVvL > smo à AÇCÁ- IK e soc SS ne” lilo, e SS LS SRS - : Ra ke A 
DEMIA  SSENTIFICA DE à pal propulsor da belleza e do bem estar femi- — Prefiro o amôr de um | 
BELLEZA. Rua idos srembeo | nino homem honesto, embora seja | 
VT E RE de e: EEE AR tes Eai TRAÇA um lacaio, a seu am is 
06, Rio, “enviando sello para | Faça uma experiencia e Se convencera. E dra A as SARRO 
ade Se SE Rd um rei... de corações! ., 
ati E QSSE crsoqnaticias ) . A S - 
dos defeitos ce NR SO TEA Complete, senhora, os elementos de seu Continuou, porem a“ solenni- | 
Massage dra diversos. fins toucador com E dade, b da E o banquete, | 
e EA | o rei brindou o proximo enlace | 
de 108000. Limpeza da pelle, ROUGE MENDEL, LAPIS para LABIOS de seu querido primo E Ene | 
m massagem manual, luz, va- E Loções ANTINEA, MARLIZE E ANITRA desCharires coma | 
e maquillage a 78500. Lava- 





ULTIMAS CREAÇÕES DA PERFUMARIA MENDEL 


À t (Contitúa no proximy número). 
Hos em todas as córes, com a : 





c“uração de-2 annos, córte de ca- 


PERFUMARIA MENDEL 
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! o l 
clos-e ondulação Marcel; ati- 
namento das sobrancelhas para 

mpre, Destruição dos pellos | 


RIO DE JANEIRO 


cla elecrrolise ou com os pro- 
'uctOs -glectricos, - Desenvolvi- 
mento, enrijecimento ou reduc- 
ção dos seios e correcção das fór- 
 Teducção ropida das gordu- 
do ventre, enrijecimento dos 
Vraços, etc., etc. Manicure é re- 
coloração dos cabellos brancos 
Scm p'ntar, etc. etc. 
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cm de cabeça é pintura de ca- | 
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À redoma de bronze 


(Continuação da pag. 13). 





Tendo assim feito, o cynico 
Anisty veste-se com as roupas 
do millionario. é ninguem pode 
imaginar que elle não seja Mai- 
tlandl, tal a semelhança physica 
entre os dois. 

E calmamente, dirige-se Anisty 
para o “Restaurant” onde en- 
contra a dama mysteriosa, que 
julgando-o o verdadeiro Daniel 
entrega-lhe as joias. 

Mas tendo entabolado con- 
versação com o bandido a moca 
não tarda a -perceber que se 
trata de Anistv; e como já lhe 
entregára as joias, arma uma 
cilada ao larapio, [ingindo-se 
medrosa de que q detective do 
“Restaurant” as surprehendesse 
alli, combinando com Anisty, 
que irá se encontrar com elle 
às 8 horas da noite, na casa 
n. 12 da rua 123. 

Apenas ella sahe o ousado 
ladrão verifica que ella levou 
de novo as joias. 

Vendo-se assim ludibriado ape- 
zar de toda a sua esperteza, 
Anisty ruge de odio e dirige-se 
4 vivenda de Daniel Maitland, 
certo de que a dama mysteriosa 
ha de estar alli, 

Nesse interim, o verdadeiro 
Maitland, que foi liberrado pelo 
criado, sahe à toda pressa em= 
direcção ao “Restaurant Eu- 
gene” afim de alcançar o mise- 
ravel Anistv, porem não mas 
o encontrando alli, volta á sua 
casa, 

Quanto á joven desconhecida, 


apavorada, ao deixar Anisty, 
correu 4 vivenda de Daniel 


Maitland, onde esconde as joias 
em baixo de uma redoma de 
bronze. 

Depois, abrindo a gaveta da 
secretaria do jovem millionário 
rouba o que mais deseja, isso 
é uns documentos que all esta- 


vam, assignados por “John 
Greame” 

Depois ia sahir, rudiante, 
quando um rumor suspeito a 
immobilisou. 

Anisty. odiento e cheio de 


rancor voltava para se vingar, 
A corajosa moça” tenta intimi- 
dal-v com um revolver; mas O 
bandido, ardiloso e cruel, con- 
segue desarmal-a e teria sa- 
ciado nella sua colera, se Da- 
nie! não apparecesse providen- 
cialmente para salval-a e pren- 
der o ladrão, que é definitiva- 
mente entregue 4 justiça: 
Então o mysterio em que se 
envolve a formosa moça é des- 
vendado, Ella e a filha de John 
Grame, um financeiro que Da- 
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niel Maitland' perseguia pelos 
tribunaes, cendo por isso a moça 
resolvido roubar os: documentos 
que podiam compromettel-o. € 
assim salval-o da prisão. 

E Maitland, que já se apai- 
xonaára doidamente por sua com- 
panheira de aventuras, propõe- 
lhe: ficarem socios para a “eter> 
nidade. 

E assim termina esse romance 
de aventuras e de amor à pri- 


meira vistat... 
Louis JosepH VANCE, 


= REQH— 


Uma noite de amor 


(Continuação da par. 21), 





e substituir na tela, o conheci- 
do galã Rudo!pho Valentino 

Depois. das apresentações de 
estylo, pois Romano era ainda 
desconhecido para o casa! Du- 
verne, Edmundo dirigiu-se a 
Izabel para lhe pedir seu pa- 
recer acerca do tratamento que 
um marido deve dispensar a sua 
esposa. 

— Milha mulher prefere a 
ryrania 4 cordialidade, mas a 
meu ver o marido, que bate na 
esposa, não pode conservar sua 
aifeição. 

Izabel manifestou seu assen- 
timento ás palavras de Edmun- 
do, com um ligeiro movimento 
de cabeça: porem, ao mesmo 
tempo. dirige um olhar rapido 
e significativo a Igor Romano, 
que demonstra sua conformi- 
dade com um não menos signi- 
ficativo: baixar de olhos. 

A conversação eyra em segui- 
da em torno de outros assump- 
tos e Izabel acaba por convidar 
seus: amigos para o (Campeo- 
nato Internacional de Bicyv- 
clettes, na qual, Petit Mathieu 
o “az” do pedal, parece desti- 
nado a bater todos demais 
cyclistas 


Aproveitando um 
em que Thereza sahe 
sento ande seu esposo continúa 
conversando com seus amigos, 
[=abel faz uma proposta sur- 
prehendente a. Edmundo resu- 
mindo-se nestas . palavras: 
Vou estudar suas theorias 
e-20 mesmo tempo curar The- 
reza d'essas paixões dos tempos 
primitivos, mas, para isso O Se- 
nhor não deve voltar para casa, 
antes de amanhecer 

Edmundo promette solenne- 
mente cumprir determina- 


Cs 


momento 


do Apos 


as 


cões de Izabel e depois de dar 
permissão a esposa para ir às 
corridas de bicyclettes, as quaes 
continuam iininterruptamente du- 
rante-seis dias e seis noites, di- 
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rige-se do Club, decidido a alli 
passar o resto da noite 

Os tres amigos, Thereza, Iza- 
bel e Igor Romano chegam do 
Circo. de Inverno, justamente 
quando Perit Mathieu pedala- 
va assombrosamente para ga 
nhar a corrida. 

Terminada. brilhantemente à 
prova, Petit Mathieu cede seu 
logar do companheiro e dirige- 
sc para seu camarim, onde o 
aguardava sua amante Lea a 
quem o cyclista trata como 05 
heroes das novellas predilectas 
de Thereza. 

Lea arroja-se aos braços de 
Mathieu: e este alagado em suor 
e fatigado repelle-a sem con- 
templação de especie alguma, 

— Com mil salchichas! Como 
é que Petit Mathieu poderá dor- 
mit se não o deixas em paz? — 
grita por sua vez, com VOZ de 
trovão o “'menager” do celebre 
corredor, dirigindo-se a Tea. 
Esta comprehende que o empre- 
zario. tem razão € despede-se 
do ciclysta dando-lhe um es- 
talado beijo. 

Ve 14! Não quero que dan- 
ses diz-lhe Mathieu. E 
tambem não quero que conver- 
ses com os “sujeitimnhos” do Café 

Boulevard 

Apezar da advertencia do 
amante, Lea dirige-se ao Café 
Boulevard, onde encontra Ed- 
mundo Duverne, meio morto 
de cansaço, sem saber onde ir 
passar o resto da noite, pois, fic] 
4 promessa, que fizera a Izabel 
não queria voltar para casa, 

Lea propõe-lhe então irem do 
Circo do Inverno, ignorando que 
sua esposa lá estivesse. 

No entanto, Izabel, que co- 
nhece intimamente Petit Ma- 
thieu é sabe que elle é um vers 


dadeiro selvagem para com as 
mulheres, acompanha Thereza 
ao camarim do cvelista, para 


apresental-o, como o tyvpo per- 
ferro-do homem, que cllu deseja 


de accordo com suas thconas, 
E lIzabe) deixa Thereza no 
camarim de Mathieu Pouco 


depois alli entra Lea, acompa- 
nhada por Edmundo. A sur- 
preza d'este ao «inteirar-se de 
que sua mulher está em compa- 
nhia de Petit Mathieu é indes- 
criprivel. Sem se perturbar, 
porem, [firme em sua theoria 
de que a admiração das mu- 
lheres pelos homens brutaes, 
comó aquelle cvclista só podia 
ser momentancea, acceita a cruel 
sittiação com estoiça resigna- 
ção; dirige-se para as archiban- 
cadas acompanhado por Lea e 
Izabel, que não cessa de lhe 
garantir que não ha perigo de 
[hereza se enamorar: por Ma- 
thieu 

Por fim chepa a manhã e 
com ella a hora da victoria... 
ou da derrota! 

Tão seguro está Petit Mathieu 
d'essa victoria, que antes de 
voltar à pista, despede-se de 
Thereza, dizendo-lhe: 

— Logo que eu ganhar a cor- 
rida, fugirei comtigo, que tens 
todas as graças que a natureza 
dá a mulher! 

Ao que Thereza, já assustada 


com seu proprio atrevimento, 
responde: 
-— Sim... Se triumphares... 
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Se Thereza está assustada com 
o rumo tomado pelos aconteci. 
mentos, menos não o está Iza 
bel, que, com o intuito de sal. 
var o desmoronamento do lar 
Duverne, dirige-se a Edmundo 
para lhe -recommendar que tirc 
sua esposa do camarim do cy 
clista embora seja para is: 
necessario empregar a força, 

Pela primeira vez, em sua 
vida, Petrivc Mathicu, perde a 
corrida, mas embora houvess 
combinado levar Thereza se tri- 
umphasse, insisteem raptal-a d 
qualquer forma. Porem, “ago- 
ra, elle não é mais o heroe, não 
é mais o “Caruso” do pedal, 
como o tratavam, é um vencido 
um derrotado, a quem seus pro- 
prios udmiradores cobrem 
insultos e improperios! 

A admiração de Thereza se 
converte em repulsa e ella co; 
re a refugiar-se nos braços di 
seu esposo! 

Estava curada, para sempre 
de seus tolos caprichos, 

E foi assim que Edmundo 
Duverne tirou uma conclusão 
a respeito do bello sexo; 

— Quanto mais os homens 
estudam as mulheres, menos as 
comprehendem! 
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Nas margens do Rio Grande 


(Continuação da pag. 7). 
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de 
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fazenda e alli chegando propoe 


a D. Diego a entrega do va- 
lioso- documento em troca da 
mão de Carmen. 

Esta, consultada, regeita o 


noivo, que lhe offereciam, mas 
Philippe não perde as esperan- 
ças, elle sabe perfeitamente que, 
em troca de seu silencio, D. 
Diego obrigará a sobrinha a casar- 
se com elle, 

Mas, por obra do accaso. D 
Carlos tem noticia de que o tes- 
tamento foi encontrado e man- 
da buscal-o por um amigo ficl 

Nacuella mesma noite, D 
Diego, Philippe e D. Carmen 
partem para Los Verdes, onde 
se vai realizar o casamento or- 
denado por D. Diego. 

No caminho, porem, D. Car- 
los rapta D, Carmen e foge com 
ella, mas verifica com tristeza 
que seu plano não é approvado 
pela linda moça. 

Ella se julgava deshonrada 
se casasse às oceultas com um 
homem, mesmo aquele à quem 
ella já adorava. 

E tão impressionado elle fica 
com as justas censuras de sua 
amada que tomou uma reso- 
lução de sublime sacrificio: va! 
entregar o testamento ao pro- 
prio D. Diego, destruindo assim 
a unica prova de seu legitimo 
direito de propriedade sobre 
fazenda. 

Mas o Destino não per 
mitte que elle complete esse 
gesto, O amor de D. Carmen 
vence os escrupulos paternos, « 
os- dois jovens se unem pará 
sempre, sob o céu estrellado da 
magica região do Rio Grande 

Quanto a Philippe encontre 
o castigo de suas manobras des- 
lcaes cahindo de um precipício 
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REGULADOR FONTOURA 


é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
das senhoras, sendo 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 
dens funccionaes dos 
orgãos femininos 













AN 
regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, 
supprime a dôr proveni- 
ente de irregularidades 


TRATAMENTO DOS 
menstruaes e elimina 


INGOMMODOS DAS GENADRÃO NE isturbios nervosos 
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tados obtidos em gran- 
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de numero de casos 
em que tem sido appli- 
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As causas que determi- 
nam muitas alterações 
no estado de saude das 
senhoras, produzindo cri- 
ses dolorosas, alterações 
nervosas e consequente 
decadencia physica, de- 
vern ser combatidas com o 








quanto é merecido 
o renome alcançado 
pelo poderoso preparado 


REGULADOR FONTOURA 











REG RA 
qi ULADOR FONTOU 


e e 
e RO = 









NU 


À LIMPEZA. 4 Cs é 


e q] | | A 


LEMBREM-SE. a 


que, se q limpeza 

do lar é um dos fac= 
“tores principaes do 
conforto e do socego, 

a do organismo é tão 
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indispensavel quanto 
a do corpo. 

O bom funcciona- 
mento dos rins e da 
bexiga é de capital importancia 
para a saúde, pois estes orgãos 
representam, pelas suas func- 
ções, os exgottos do organismo. 

À conservação delles exige uma limpeza 
periodica e continuada, o que se consegue tomando mensal. 
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